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Resumo: O tempo de exposição às telas ocupa parcela crescente da rotina infantil e tende a 

substituir brincadeiras ativas e experiências de movimento, com possíveis repercussões sobre 

o desenvolvimento motor. Objetivo: Analisar, por meio de revisão narrativa da literatura, os 

impactos do uso excessivo de telas no desenvolvimento motor de crianças de 0 a 10 anos e 

discutir as contribuições da fisioterapia. Metodologia: Revisão narrativa da literatura, 

descritiva e qualitativa, com buscas realizadas no primeiro semestre de 2026 nas bases 

PubMed, SciELO, BVS, ScienceDirect, MDPI, Wiley e Google Acadêmico, entre outras. 

Foram incluídos artigos completos, revisões sistemáticas e estudos observacionais publicados 

entre 2019 e 2026, em português ou inglês, sobre uso de telas e habilidades motoras, 

coordenação, equilíbrio, atividade física ou sedentarismo em crianças de 0 a 10 anos. 

Resultados: Sete estudos compuseram a síntese principal: duas revisões sistemáticas e cinco 

estudos transversais realizados na Indonésia, no Chile, nos Estados Unidos e na Índia. O 

tempo excessivo de tela associou-se a menores escores de locomoção e controle de objetos, a 

correlação negativa moderada com a motricidade fina e a maior chance de atraso no 

desenvolvimento, embora alguns estudos tenham relatado associações nulas ou possíveis 
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benefícios para a motricidade fina. Discussão: O deslocamento do brincar ativo é o principal 

mecanismo explicativo, modulado pelo tipo de dispositivo, pelo conteúdo e pela mediação 

dos adultos. O predomínio de estudos transversais com relato parental limita inferências 

causais. A fisioterapia contribui com avaliação precoce, programas de coordenação e 

equilíbrio e orientação a famílias e escolas. Considerações Finais: O uso excessivo de telas 

associa-se a prejuízos motores na infância, sobretudo pela redução das experiências de 

movimento. Recomendam-se estudos longitudinais com medidas objetivas e a inserção da 

fisioterapia em estratégias preventivas.  

Palavras-chave: Tempo de Tela, Desenvolvimento Infantil, Destreza Motora, 

Comportamento Sedentário, Fisioterapia.  

 

Abstract: Screen exposure time occupies a growing share of children's daily routine and 

tends to replace active play and movement experiences, with possible repercussions on motor 

development. Objective: To analyze, through a narrative literature review, the impacts of 

excessive screen use on the motor development of children aged 0 to 10 years and to discuss 

the contributions of physical therapy. Methodology: Narrative, descriptive and qualitative 

literature review, with searches conducted in the first half of 2026 in PubMed, SciELO, VHL, 

ScienceDirect, MDPI, Wiley and Google Scholar, among other databases. Full articles, 

systematic reviews and observational studies published between 2019 and 2026, in 

Portuguese or English, on screen use and motor skills, coordination, balance, physical activity 

or sedentary behavior in children aged 0 to 10 years were included. Results: Seven studies 

composed the main synthesis: two systematic reviews and five cross-sectional studies carried 

out in Indonesia, Chile, the United States and India. Excessive screen time was associated 

with lower locomotion and object control scores, a moderate negative correlation with fine 

motor skills and a higher chance of developmental delay, although some studies reported null 

associations or possible benefits for fine motor skills. Discussion: The displacement of active 

play is the main explanatory mechanism, modulated by device type, content and adult 

mediation. The predominance of cross-sectional studies with parental report limits causal 

inferences. Physical therapy contributes through early assessment, coordination and balance 

programs, and guidance for families and schools. Final considerations: Excessive screen use 

is associated with motor impairments in childhood, mainly due to the reduction of movement 

experiences. Longitudinal studies with objective measures and the inclusion of physical 

therapy in preventive strategies are recommended.  



Keywords: Screen Time, Child Development, Motor Skills, Sedentary Behavior, Physical 

Therapy. 

  

1 Introdução  

A infância é o período em que ocorrem as transformações mais intensas do 

desenvolvimento humano, e o desenvolvimento motor constitui uma de suas dimensões 

centrais. Ele resulta da interação entre a maturação do sistema nervoso central, o crescimento 

corporal e as experiências de movimento vivenciadas pela criança, seguindo uma sequência 

previsível, porém de ritmo individual, que vai do controle da cabeça à marcha, à corrida, ao 

salto e à manipulação de objetos (Palmer et al., 2025).  

As habilidades motoras grossas, que envolvem grandes grupos musculares, e as 

habilidades motoras finas, que exigem precisão de mãos e dedos, formam a base para a 

autonomia, o aprendizado escolar e a participação social. Seu aprimoramento depende de 

oportunidades diárias de brincar, explorar o ambiente e praticar atividade física, de modo que 

a competência motora de pré-escolares está diretamente associada ao tempo que passam em 

movimento (Amir et al., 2025; Ahmad et al., 2025).  

Nas últimas décadas, porém, televisores, smartphones, tablets e computadores 

tornaram-se presentes desde os primeiros meses de vida, e o tempo de tela — período 

dedicado ao uso de dispositivos com interface digital — passou a ocupar parcela crescente da 

rotina infantil. Levantamentos populacionais mostram que muitas crianças pequenas excedem 

os limites recomendados, com variações associadas às condições socioeconômicas das 

famílias (Nyberg et al., 2025).  

O uso prolongado de telas caracteriza-se como comportamento sedentário e tende a 

substituir brincadeiras ativas, jogos ao ar livre e interações corporais espontâneas. Essa troca 

reduz o gasto energético e as experiências motoras diversificadas, associando-se a menor 

aptidão física e a prejuízos na criatividade motora, dimensão que expressa a capacidade da 

criança de gerar soluções de movimento variadas (Dong, Liu e Fu, 2025; Ghanamah, 2025).  

Revisões sistemáticas recentes reúnem evidências de que a exposição excessiva às 

telas, especialmente a smartphones e tablets, associa-se a pior desempenho em habilidades 

motoras grossas e finas na primeira infância, ainda que a heterogeneidade dos instrumentos de 

avaliação e dos delineamentos limite a força das conclusões e indique a necessidade de novas 

investigações sobre o tema (Bakht et al., 2025; Dutra et al., 2025).  



 

Estudos transversais apontam que a duração diária do uso de telas relaciona-se à menor 

desenvolvimento da coordenação motora fina entre um e seis anos, uma vez que os gestos 

repetitivos de tocar e deslizar não substituem a manipulação de objetos reais. Em escolares de 

oito a dez anos, o padrão de uso também se associa a diferenças no desempenho motor, 

evidenciando que o efeito não se restringe aos menores (Dhar et al., 2026; Páez-Herrera et al., 

2025).  

A relação entre telas e desenvolvimento, contudo, não é linear: o conteúdo, o contexto 

de uso e a mediação dos adultos modulam os efeitos observados. Revisões de escopo 

destacam que os hábitos dos pais influenciam diretamente o tempo de tela, o sono e o estilo de 

vida das crianças, o que torna a família o principal alvo das estratégias de orientação e 

prevenção (Sticca, Brauchli e Lannen, 2025; Maia et al., 2025).  

Por essa razão, organismos como a Organização Mundial da Saúde, a Academia 

Americana de Pediatria e a Sociedade Brasileira de Pediatria recomendam evitar telas antes 

dos dois anos e limitar o uso a uma hora diária entre dois e cinco anos, sempre com 

supervisão. No Brasil, o guia publicado em 2025 pelo Ministério da Saúde reforça essas 

orientações e enfatiza o equilíbrio entre tecnologia, brincadeira e convívio (Nuvoli et al., 

2025; Brasil, 2025).  

Nesse cenário, a fisioterapia contribui com a avaliação do desenvolvimento motor, a 

identificação precoce de atrasos e a proposição de intervenções lúdicas que estimulem 

coordenação, equilíbrio e controle postural. Intervenções em ambiente escolar mostram-se 

eficazes, e a compreensão das percepções parentais sobre telas e atividade física orienta ações 

educativas mais efetivas (Alexander, Clutterbuck e Johnston, 2024; Nandhini et al., 2025).  

Apesar do crescimento das publicações, os achados permanecem dispersos entre faixas 

etárias, tipos de dispositivo e desfechos motores distintos, o que dificulta sua aplicação na 

prática clínica e educativa. Sintetizar essas evidências de forma narrativa permite 

compreender como o uso de mídias móveis molda as habilidades motoras e o que o brincar 

ativo oferece em contrapartida (Langlais et al., 2025; Maria e Puteh, 2025).  

Assim, o objetivo geral deste estudo é analisar, por meio de revisão narrativa da 

literatura, os impactos do uso excessivo de telas no desenvolvimento motor de crianças de 0 a 

10 anos. Como objetivos específicos, busca-se descrever a importância do desenvolvimento 

motor infantil e os fatores que o influenciam, analisar a relação entre o tempo de exposição às 

telas e a redução das experiências motoras e discutir as contribuições da fisioterapia na 

prevenção e na intervenção sobre as alterações motoras associadas a esse uso.  



2 Metodologia  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de natureza descritiva e abordagem 

qualitativa, cujas buscas ocorreram no primeiro semestre de 2026 nas bases PubMed, PubMed 

Central (PMC), SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal de Periódicos CAPES,  

ScienceDirect, SpringerLink, SAGE Journals, Frontiers, MDPI, Oxford Academic, Wiley 

Online Library, Taylor & Francis Online e Google Acadêmico. Não houve participação de 

seres humanos, o que dispensou a apreciação ética.  

Foram incluídos artigos científicos completos, revisões sistemáticas, ensaios clínicos e 

estudos observacionais publicados entre 2019 e 2026, em português ou inglês, que 

investigassem o uso de telas por crianças de 0 a 10 anos e suas repercussões sobre o 

desenvolvimento motor. Foram excluídos registros duplicados, estudos restritos a 

adolescentes, adultos ou idosos, editoriais, cartas ao leitor, resumos, trabalhos de conclusão de 

curso e publicações sem a versão integral disponível para consulta.  

Os descritores utilizados foram “tempo de tela”, “uso de telas”, “desenvolvimento 

motor infantil”, “coordenação motora”, “atividade física infantil” e “sedentarismo infantil”, 

com os correspondentes em inglês, combinados pelos operadores booleanos AND e OR, de 

forma isolada ou cruzada. A busca recuperou 129 registros e, após a triagem por título, 

resumo e leitura integral, 26 estudos integraram a amostra, como ilustra a Figura 1.  
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3 Resultados  

A Tabela 1 reúne os sete estudos que compuseram a análise principal desta revisão, 

publicados entre 2025 e 2026: duas revisões sistemáticas, que cobrem crianças de zero a sete 

anos, e cinco estudos transversais da Indonésia, do Chile, dos Estados Unidos e da Índia, com 

crianças de um a dez anos. Para cada publicação, apresentam-se autores, título traduzido, 

objetivo e principais resultados, de modo a sintetizar a relação entre o tempo de tela e as 

habilidades motoras grossas e finas na infância.  
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4 Discussão  

Os estudos da Tabela 1 convergem para uma associação predominantemente negativa 

entre tempo de tela e desempenho motor na infância, ainda que sua intensidade varie. Na 

revisão de Bakht et al. (2025), a maioria dos trabalhos apontou correlação inversa, mas uma 

parcela não encontrou associação ou trouxe achados mistos, enquanto Dutra et al. (2025) e 

Sticca, Brauchli e Lannen (2025) descrevem um quadro heterogêneo, em que associações 

indesejáveis e não significativas coexistem.  

O mecanismo mais citado é o deslocamento do brincar ativo. Em pré-escolares 

indonésios, cada 30 minutos a mais de brincadeira ativa elevaram o escore motor composto e 

atenuaram parcialmente o efeito da tela (Maria e Puteh, 2025). O dado é coerente com o 

achado de que a atividade moderada a vigorosa explicou 23% da variância da competência 

motora em outra amostra (Ahmad et al., 2025) e com a noção de que a tela restringe 

oportunidades de movimento e de criatividade motora (Ghanamah, 2025).  

Na motricidade fina, os achados tendem ao prejuízo. Em Kupang, a correlação com a 

tela foi negativa, e a parcela com desempenho adequado caiu a menos de um terço entre as 

que excediam o limite (Ndun et al., 2025). Em Calcutá, o uso acima de duas horas dobrou a 

chance de atraso global, com quase um quinto das crianças atrasadas na motricidade fina 

(Dhar et al., 2026), e, em escolares de 7 a 10 anos, o tempo gasto em tarefas finas e 

visuoespaciais relacionou-se ao tempo de tela (Latif et al., 2025).  



Em escolares, a relação alcança também a motricidade grossa e a aptidão física. No 

Chile, o desenvolvimento motor no TGMD-2 correlacionou-se inversamente com o tempo 

semanal de tela, e as crianças pior classificadas eram as que mais usavam televisão, 

computador e consoles (Páez-Herrera et al., 2025). Em idade um pouco superior, quem 

excedia duas horas diárias teve pior desempenho em testes de aptidão muscular, 

cardiorrespiratória e de competência motora (Dong, Liu e Fu, 2025).  

Há, contudo, divergências. Langlais et al. (2025) observaram que a televisão 

associou-se negativamente à motricidade grossa, mas o uso de mídia móvel pelos pais 

associou-se positivamente a ela, sugerindo efeitos distintos por dispositivo e usuário. Estudos 

revisados por Dutra et al. (2025) indicaram possíveis benefícios da mídia móvel para a 

motricidade fina, e, na China rural, conteúdo educativo por mais de 15 minutos diários 

associou-se a menor risco de atraso motor (Xiao et al., 2025).  

Parte dessas divergências é metodológica. A maioria dos estudos é transversal, mede a 

exposição por relato parental e emprega instrumentos diversos, como TGMD-2, TGMD-3, 

KPSP e ASQ-3, em amostras de 55 a 206 crianças (Tabela 1). Essa heterogeneidade dificulta 

comparações e impede inferências causais, como reconhecem revisões que atribuem a 

variação dos achados ao conteúdo e ao ambiente (Bakht et al., 2025) e pedem desenhos 

capazes de examinar causalidade (Sticca, Brauchli e Lannen, 2025).  

O contexto familiar pesa na exposição. Na Suécia, só 22% das crianças de 18 meses 

cumpriam as diretrizes de tela em dias úteis, e filhos de pais mais escolarizados usavam 

menos telas (Nyberg et al., 2025). Mães indianas reconheciam os riscos, mas recorriam às 

telas para acalmar e ocupar os filhos (Nandhini et al., 2025); os hábitos parentais moldam o 

estilo de vida infantil (Maia et al., 2025), e o uso precoce, excessivo e sem supervisão pode 

comprometer o desenvolvimento neuropsicomotor nos dois primeiros anos (Sousa e Sousa, 

2025).  

Os limites oficiais são claros: dos documentos analisados por Nuvoli et al. (2025), 20 

de 22 preveem exposição zero antes dos dois anos e 17 de 21 limitam o uso a, no máximo, 

uma hora diária dos dois aos cinco anos. O desafio está em cumpri-los e em saber se bastam: a 

maioria dos escolares chilenos que seguiam as recomendações da OMS tinha 

desenvolvimento motor pobre ou abaixo da média (Páez-Herrera et al., 2025), e, em Calcutá, 

o primeiro contato com telas ocorreu, em mediana, antes de um ano (Dhar et al., 2026).  

Nesse cenário, a fisioterapia contribui em três frentes. A primeira é a avaliação do 

desenvolvimento motor com instrumentos padronizados, para identificar precocemente 

crianças em risco. A segunda é a intervenção: treino de coordenação por cerca de três anos 



 

melhorou significativamente o equilíbrio de pré-escolares alemães (Gutschow et al., 2025), e a 

fisioterapia escolar que alia treino motor grosso e educação multimodal tem evidência 

moderada (Alexander, Clutterbuck e Johnston, 2024).  

A terceira frente é educativa e ergonômica. Uso regular acima de duas a três horas 

diárias acompanha-se de dor cervical e lombar, sobretudo em pré-escolares e escolares 

(Tuyebakhov et al., 2025), o que justifica incluir orientação postural e pausas ativas no 

cuidado fisioterapêutico. Como escolas que unem educação física, saúde e envolvimento 

parental favorecem a atividade física (Hamid e Hasanuzzaman, 2025), o fisioterapeuta pode 

atuar com professores e famílias nessa idade de ouro (Amir et al., 2025).  

Esta revisão tem limitações. Por ser narrativa, não houve avaliação formal do risco de 

viés nem síntese quantitativa, e os estudos provêm sobretudo da Ásia, da Europa e das 

Américas, com escassez de dados brasileiros. Pesquisas futuras devem ser longitudinais, 

medir a atividade física por acelerometria, como fizeram Nyberg et al. (2025) e Ahmad et al. 

(2025), distinguir dispositivos e conteúdos (Kar et al., 2025) e testar intervenções 

fisioterapêuticas nessa população.  

 

5 Considerações finais  

Este estudo buscou analisar, em revisão narrativa da literatura, como o uso excessivo 

de telas repercute no desenvolvimento motor de crianças de 0 a 10 anos, situando o papel do 

movimento na infância, o deslocamento das experiências motoras pelas telas e o lugar da 

fisioterapia nesse cenário. O percurso permitiu reunir revisões sistemáticas e estudos 

transversais recentes de diferentes países e confrontar seus achados sobre habilidades motoras, 

aptidão física e postura.  

As evidências reunidas indicam que o tempo excessivo de tela associa-se a pior 

desempenho em habilidades motoras finas e grossas, a menor aptidão física e a queixas 

musculoesqueléticas, sobretudo porque substitui o brincar ativo e a manipulação de objetos 

reais. A relação, contudo, não é uniforme: o tipo de dispositivo, o conteúdo, a presença do 

adulto e os hábitos da família modulam os efeitos, e parte dos estudos não encontrou 

associação ou relatou possíveis benefícios para a motricidade fina.  

Entre as dificuldades encontradas, destacam-se a heterogeneidade dos instrumentos de 

avaliação motora e das definições de tempo de tela, o predomínio de estudos transversais com 

exposição medida por relato parental, a escassez de publicações brasileiras sobre desfechos 



motores e o fato de muitos trabalhos sobre telas se concentrarem em linguagem, sono e 

comportamento, deixando o domínio motor em segundo plano e dificultando a comparação 

direta entre os resultados.  

Recomenda-se que fisioterapeutas incorporem a investigação do tempo de tela à 

avaliação do desenvolvimento motor infantil, orientem famílias e escolas quanto aos limites 

por idade e à importância do brincar ativo e proponham programas de coordenação, equilíbrio 

e cuidado postural desde a primeira infância. Novas pesquisas longitudinais, com medidas 

objetivas de exposição e amostras brasileiras, são necessárias para esclarecer a causalidade e 

orientar intervenções mais efetivas.  
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